
N.° 30

 

_Ovar-Domingo 13 de Fevereiro de 1887 1.° anne

 

II.: W v...

Assignatura

Aeaignatura em Ovar semestre 600 rs.

Cpm eatampilha. . . . . . . . .... 600

Féra domino_ accresce o porte do cbr-

“ raio.
, ,

* ' Annonciam-ee obras litterarias em

txocd de dous exemplaies.

_ _Ppgamento adiantado

Redacção e administração

rue d'Armôlie'. n'.° !19
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Repetições.. . . . . .. . . .

Publicações

Publicações no corpo do jornal 60 n'

n. linha..

Annuncios o oommunicados a 50115.

linha..

20 rs. a linho

.Annuncios premanente 5 › I

DIRECTOR_FRANCISCO. FRAGATEIRO
Folha avulso.. . (On.
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Turvam se_um pouco os ho-

risontes .politicos, O ministerio,

vivendo ate ha pouco quasi sem

oppostção, arroja-se a altos coni-

mettimentos, deixa-se arrastar

pelo, sur. Marianne de Carvalho,

o chefe Incontustado de todOs os

syndicateiros poderosos que ex-

ploram _o pai¡ em'benolicio das

coiupauhias de que sãoaccioms-

tas,

Reformas _importantes sc tig

nham decretado em dictadura,

refnndindo todos os ramos d'ad-

ministração publica, augmentan-

do extraordinariamente a despeza: a

aposentaram-se indevidamente

muitos empregados: crearam-se

empregos :paran'elles collocar os

amigos_ que_tinham prestado ser~

viços eleitoraes: «concederam-se

subsídios: gastaram-secentenares

de contos em festas espaventosas

por occaslão do casamento do'

principe real : dissualvermn-se as

Camaras para que o ministerio

não fosse .obrigado a dar conta

dia; acusados, e tudo isto o paiz

_ portada .sem que se levantaram

' '“' _' ;alfreetmeaoz 'sem que se 011-'

visse o mais insignificante protes-

to. _Porisso ,os dictadores julga-

catn 0 momento opporluno para

presentear os accionistas d'uma

grande companhia com alguns

centos de contos.

I O indllIerentismu publico es-

tava_ comprovado de mais para

que a couCessão d'um monopolio

podesse operar a mudança temida.

.g _Comtudo :to Sor, Marianne de

Carvalho enganou-se d'esta vez.

O protesto levantou~se logoque a

imprensa deu, rebate e o vao

concorreu aos rneetmgs, um pour

co tarde para impedir a concessão

dilumonopolio, mas cedo bastante

para _condemoar _o ministerio dos

àFr3IDJOS._ all-natalia lguobil que

nos põe á mercé d'uura companhia i

exploradora.. _ . _

Desde que o livre-cambismo

foi acceile, os monopolios foram»

condemnados. impuguaram-uos

vivamente os nossos primeiros

parlamentares e cstadistas; e abo-

lidus desde ha muitoninguem es-

perava que nas circunstancias

actoaes, quando as estatisticas

mostram que a receita augmenta

progressivamente, o governo vies-

se_ decretar dictatorialmente um

monopolio que. se a opinião publi›

ca não reclamasse. seria o prede-

cessor de outros muitos com que

o sur. Marianne de Carvalho nos

queria brindar. Fora o 'partido

historico-progressista que termi-'

nara com o ultimo inonnpoho e_

era essa a sua melhor coroa de

gloria t e decerto ninguem pensa-

ria que havia de ser esse «mesmo

partido que o restauraria.

0 partido progressista renega

hoje as tradiccões brilhantes do

ministerio historico. como em

1885 renegara os principios poli-

ticos do seu prograimna, o pro-

gramma democratico da Granja

que em l878 conseguira ainda

 

sacudir o povo do turpor em que

se achava mergulhado elevautazl-o

- para* uma quasi revolução. _

~›~Mresou, M'ÍDQÍPIOS_

politicos. para entrar francamente,

descaradamente no campo das

conCessões aos syndiczitos, acober-

tando-se com suppostos interes-

ses p nhlicos..

Pasmu-se de vêr o modo eomo

o governo zela os interesses d'uma

grande companhia, restingiodo

abusivamente a liberdade indus-

trial. quer publicando decretos,

quer empregando simplesmente

a força, só para que a protegida

não tenha competiiloras e possa

mais facilmente explorar os con-

sumidores.

Como opposição nenhumpar-

tido levantou mais alto a liberda-

de-como gorerno nenhum a

sophismon tanto.: sempre a mes-

ma contradiccãol

-Rebuixadoá condiccão de sim-

ples corretor de companhias, o

governo perde constantemente o

prestigia. vive tambem de con-

cessões..Não supportarà o primei'

ro? embate da opposicão. como já

não pode repellir as imposições

d'uma classe por pouCo importan-

te. que seja.

Viu se ainda ha dias a classe

dos ourives do Portoreclamare

ameaçar o governo de votar Com

0 partido republicano_ por Causa

das ultimas 'medidas decretadas,

relativas à contrastaria. 0 minis-

terio ouvto as reclamações e ile-

,clarou que ia remediar os incon-

venlentes, engolir o que fizera.

Quando os governos virem

assim, curvando-se, ari-.eitamlo

ltodas as imposições que lhes ia-

içam, esses governos estão cou-

demnados á morte.

rchci cuatEíHií

  

¡lioubo da eleição dos

quarenta maio-res

contribuintes.

Espaucaram os quarenta, maio-

res contribuintes quando eu ¡liri-

\giam para a assembleia eleitoral :

riram dos protestos que ellos fize-

ram publicar. e agora procuram

coagil-os, engana-lie para que as-

'dizendOese w.

0 Cunha. o Soares Pinto e

outros batem às portas d'esscs

mesmos quarenta maiores contri-

buintes, intimidam-nos. oll'ere-

rem-lhes dinheiro. illudemvnos

para vêr se clles assignam um pa-

pel que lhes apresentam em bran-

00, dizendo que ja que fizeram ao

dr. Aralla um favor lhes façam

agora outro, assignando um papel

que em nada os prejudicará.

Esta procissão de penitencia,

este pedido do Cunha e da troupe

aos olfeuths teve lugar nos dias

5_ e 6 do corrente Inez, e ainda

siguem um contra protesto, des-.

no dia 7 o Lopes andou porVaIle-

ga intimidando, ameaçando alguns

d'elles.

"ameaças nem os pedidos', nem'o

dinheiro conseguiram illudir ne-

nhum dos quarenta maiores con-

testo não saliirá a luz da publici-

dade. Mas se tal succedesse ne-

valor tem uma assignatura extor-

quida.

Alguns dos quarenta maiores

.sabendo que os cabeças os iriam ¡n-

tiiuidar. fugiram de suas casas

para não serem obrigados a assi-

gnar um documento falso e cou-

tradirtorio com o que afñrmaram

já por mais de que'uma vez.

Não queremos por emquanto

tirar todas as Conclusões d'este

procedimento ineXplicavel em po-

liticos que até agora se tem julga-

do sempre acima da lei. seguindo

tielmente as prescripc'ões orde-

mnadas pelo sor. Francisco de

Castro Mattoso Corte-Real.

Pois para que vem agora esse

empenho em colher assignaturas

para nm contra protesto, se a

commissão recenseadora está

lunceionando legalmente? se é

mentira o :que a opposição tem

desde ha muito atñrmado? Para

que violentar. pedir, enganar os

quarenta maiores contribuintes

que foram espancados no dia 7

de janeiro. se esses mesmos qua-

renta maiores não votaram pelo

partido regenerador? Sc julgam

valida a eleição da actual Commis-

são recenseadora, porque se in-

cominndam a elaborarcontra pro-

testos? Pois não e melhor deixar

á nppOsição a vontade aprcgar

no deserto?

Afinal de contas nem tudo são

rosas. Bem diziamos nos desde o

“principio que ao sur. Mattoso, ao

cabeça-mor de todos os arrum-.ri-

ros. mio Convinha que se soubi-s»

se do papel importantíssimo quo

tem desempenhado nos acomte-

oimcntos d'Ovar: bem diziamos

nos que o sor. Mattoso ha-de fugir

sempre da liquidação das respon-

sabilidades. Como a sua cumpli-

cidade é manifesta, o snr. Fran-

cisco de Castro obriga os seus

correligionarios d'este concelho

a irem bater à porta dos indivi-

duos que mandaram espancar.

Pelo que se vê os politicos não

teem confiança em que a sua que-

rida- commissão 'leve os seus tra-

balhos a cabo. Eioremorso do

cabeça que os aguilhoa e elles

comocarneirinhos não tem duvi-

da em assaltar a casa dos Seus

inimigos politicos e pessoaes. oun-

junclamente com a malta de que

sempre andam accompanhados.

E vem estes homens contra-

protestar paesado mais de um

mez depois que foi eleita a como

missão: passado quasi um mez

depois que esses mesmos quaren-

ta maiores contribuintes dirigiram

ao paiz o seu protesto devidamen-

' te assignadu e com as assignatu-

ras reconhecidas! Pois não seria

mais facil dizerem que as assigna-

toras do protesto eram falsas e

comprovarem devidamente essa

 

Cremos bem que _nem as.

tribuintes e por isso o contra-pro-'

nhum valor teria porque nenhum

amrmação? Effectivamenlc elles

disseram, mas provar eradhes

impossivel; e por isSo procuram

agora coagir e illudir os quarenta

maiores contribuintes para alcan-'

çarem as suas aSsignaturas emÍ

papel em branco para depois es-

creverem o que lhes convier.

Não e mau o systhemal

Ja tinhamos escripto este arti-

go quando vimos um supplemcnto

em que os politicos aprescntam

uns suppostos documentos para

armar ao elleito..

No nosso numero seguinte res-

ponder-lhe-hemos como merecem

publicando alguns documentos e,

para lhes fazer a vontade, diremos

qual o nome do escrivão que os

merece.

Como all¡ se apresenta uma

certidão passada pelo sr. Solto-

Maior. escrivão da fazenda d'este

concelho. queremos vêr até que

ponto é. verdadeira.

Visto que agora se apresentam

documentos discutil-os-hemos pa-

ra illucidar o publico da tramoia

que os politicos preparam nos

dias 5. 6 e seguinte d'este mez.

BATOTA

Quasi chegamos a ter pena do

_papel que o desgraçado Cunha

tem sido obrigado a representar.

Agora que e'le suppunha ir em-

bolsar os 600do00 reis, obrigam-

no a fazer um requerimento a

camara declarando que não quer

receber o ordemnado relativo ao

tempo em que deixou de traba-

lhar. De maneira que em vez de

emholsar os 6005000 reis por

completo embolsará menos.

Agora a. rasão do requeri-

mento==como a commissão exe-

cutiva de proposito esimplesmen-

te para favorecer um amigo,

tinha mandado incluir no orça-

mento da despeza uma verba. que

de nenhum modo poderia ser pa-

ga. ill-.via responder criminalmen

te pelo seu procaclimento.

Naturalmente os da commissão

dissmuim ao Cunha que apesar de

mandar incluir verba no orçamen-

to para lhe pagar, elle não pode-

ria receber sem comprometter os

membro: da commissão. Então o

Cunha que queria mostrar aos ha'-

bitantes d'Ovar que a camara _lhe

_fizera uma injustiça não lhe pa-

gando, e alem d'isso querendose

mostrar-so generosamente ao po-

vo que o conhece bem e a quem

ja se não *deixa illudir, compro-

metteu-se a requerer que não re-

ceberia os ortlen'ados'desde a da-

ta dademissao. Salvava assim a

honra do convento.

Nós porem perguntamos=o

Cunha trabalhou até que foi de-

mlttido? Quando viu que lhe não

pagavam, reclamou devida e le-

galmente o pagamento 'I

Não: nem o reclamou, nem

o pediu até que entrou para a

presidencia da camara. Senhor do

cofre. só então penso em em-

holsar o dinheiro a que não t¡›

nha direito e declarar que não

queria ser pago alem do dia em

que foi demittido.

l - Mas o requerimento' que este

individuo dirigiu à exe.“ camara

e que fez publicar no jornal alle

clo não deixa de ter graça. Diz

elle=que atendo_ já sido definiti-

vamente suspenso de todos os

seus vencimentos desde o t.° de

abril del88fi, tudo illegal a arbi-

trariamente. . .» -

O Cunha diz que toi suspenso

illegal e arbitrariamente e com-

tudo__deve,lembrar-se bem de que

um dia foi á camara para reque-

rer que se lhe certiticasse qual

tinha sido até ahi o seu procedi-

mento como medico muuicipal.e

que um dos vereadores lhe disse

que não provocasse uma decisão

da mesma camara porque alliwse

acharam archivadas bastantes

queixas pelosquaes se provava que

elle nem ia visitar os doentes pp-

bres d'esta villa. nem ia visitar

os doentes pobres dasfreguezias,

e _alem d'isso levava dinheiroja

todos os que se achavam_ isentos

de lhe pagarem. O Cunha deve

lembrar-se que fugiu immedlala-

mente e nunca mais procurou

saber do despacho do requeri-

mento. Portanto. comose v6, nem

foi illegal e arbitrariamente sus.

penso. nem ainda tinha direito

aos ordemnados desde essa _epo-

cha como aflirma e' somo os ha-de

embols'ar, apesar de todas as_ ge-

nerost'dades.

Iliz mais=unão querendo ser.

reintegrado no partido de medi-

cina d'este concelho.-

Pobre homem, coitadol

“"" Este sur. julga que nfeste

concelho pode ser tudo quanto

*lhe vier a cabeça..Só elle se lem-

bra de querer ser vereador e me-

dico municipal ao mesmo tempo!

E então dir-:não querendo=_

como. se quizesse, o podia ser;

_Profundamente desgraçado.

este snr. Cunha e não haverá uma:

alma caridosa que o obrigue a.

calar-se para não mostrar o esta- _

do em que anda 7

Perderam-no e elle aindanão

era mau medico, mas agoramettt-

do em politica, rodeado da gente,

mais fraca_ que vive n'esta villa,

nem e politico, nem medico pode

ser ao menos.

E apesar da generosidadeaim

da ñcamos batoteados.

W.,

.ESCALPELLA-¡NDO

 

.0 sr Soares Pinto... foi procurar

eo partido progresista a realist-

95.o das suas aspirações do homem

do bem.. . e uniu-ce lot¡ 'que pc¡

diam realism- no futuro as promo--

ridadee peles quaes o seu coração

patriota aspirar¡ para a eu¡ ter--

IB.) A

(Ovarmc ni' 188).

l

Por muito que rehuscasse não

encontraria decerto no sr. Antonio

Soares Pinto o feitio d'um Alma»

viva ¡dalista que em bellas noutes

quantias lua passeia 99k)- M9391»



    

   

      

    

 

  

    

   

 

  

                  

  

  

   

   

   

   

   

;aa'rf .. . t. '-

enchendo tudo de luz. e quando a

brisa perfumao ambiente. depois

de ter atravessado ojasm'meiro em

llôr e quando o rouxinol. nos cho-

os e o Ribeiro (será o escrivão?)

' urm'orando por'entre os 'since-

raes, fazem_ mutuas_ confidenciais.

'àhda'àse "precuraiido a reahsação

»das wesaerirações de. homen de:

bem e_ as prosperidades pelas¡

.gemeas .eeumração i'›a,tií¡eta.asi›I-_

rave para a sua terra!

Quem tal diria ?-andar a taes

Women;?antonio SoaresPin:

to de banza em punho, desferindo

“demitidos Ídolenle's 'Sob uma janella

'r'éhdilhada e. isto sónienteporqne_

Nblm'éshiõ sr. v* não, eirca ra a 'camara '

   

      

  

  

  

 

   

    

   

   

 

   

 

   

   

  

 

   

  

  

 

consciencia dos viventes que dor-"

mem, e, pela manhã, quando os.

raios dourados do sol começam a

romper as litas de noroeiro que

toldam o horisonte. me recoth a

campa a descançar das fadigas.

Porém ha quem diga que eu!

nao sou uma visão.

 

› O Berlengas ao vel-o passar

tivera um triste presentimento-

decerto o meu compadre_ ,Plano

não voltarà-monolngam. _ '4

E na verdade o Placo lá de

longe fazia ligas ao Compadre

idiotaqne agora aguentava com a

carga, emquanto elle se roja va aos

_pés do. sur, governo pedindo-lhe

Us pedreiros. crêmos quê Je-

ronymo Alves, :nlvogavam a can-

sa do protegido de Joao Baptista,

emquantoque Abilio Bam'a, Zeze_-

re e outros a do protegido do Cor'

nha que era sem mais nem menos

do que o proprio Abilio Banca.

Palavra pucha palavras e il'ahi

a pouco Joronymo Alves tinha apa-

lml elnnreauilo que Homiênlls ren- nhado uma valente bofetada e os

des-“0 3008000 FGÍS- := a peilréjros estavam esmurrai'los.
' ' 'Ei os pobres parvos a' pensa- A desordem que principiara

rem nas leOO libras que o Placa; na taberna viera para olai'go fron-
havia de trazer para pagar todos leirt).

05 Qall'ileb'l; - Appaceeeu entao em scena o

Sempre 05 “76519051 sr. regedor, que vindo de sua ca-

sa julgava que com a_ sua auctori-

  

   

  

   

   

 

   

            

  

   

   

   

  

   

    

   

   

    

  

   

   

  

    

 

   

             

  

ao Caramba. quando se viu filado
pela auctoridade e mettido na
cadeia. A -

Foram sempre assim=fortes
com os fracos. mas fracos com
Zezet'es e outros que lhes vão
chegando ienoa quando podem.

Gallos. _Com que então.
naose deram galos a alguns verea-
dores por ocrasiãn de se conceder
um terreno no Caes da Ribeira,
para_ uma fiagata ?l

Os concorrentes eram dous:
Manoel Jose «Libarata» e Bernar-

¡dioo *da Marcelim-_o terreno -só
*chegava para um. Por isso vieram
as pret-.usões e os pedidos.

  

 

  

  

  

 

  

   

   

 

    

    
  

   

       

   

  

 

  

    
  

  

   

  

      

  

Espectro

. _LETRAS íLlSRIAS

    

' . ' . '
Ismael. dade do posso, quero evitando do O_ «Liberata» agarra“.sg ao

-Bmiuhíaemmronà'lgnoblu RISCOS
dia antecedente poderia applacar Polonia e o da Marcella foi resar

'm Í, mt, ¡alvçrsejaãssmi -4 _ _ p
. _ a desordem. _ ao Carvalho e ao Sucena. Atama-

amoopspeàtro *vivo ha morto __:___
Mal chegara ao meio dos rori- ra era de (miniao que o terreno-ñ'ira aos?encomendas'mundanasa _ 1¡ A _ ' A . _ _ _ , tendores e 'ja o Zezere lhe tinha fosse dado ao segundo. mas como

(sóláhnplgç AqYãlxándçmer-go 0 nfrgjúíügnñârejadp_005mm_
. gado uma boa pauladatno bom¡ p Poljiuna não é inenjlno'que se

"ac“ ró< ' fran 0' he as rufs (8° _”° ° “0 - í › '.' ' ' i' ° I Pl"
“V” * im“" “a le““ (e Í" “lda a

.gem-;d'uáñdaumqn dorme.,.yb›g_ . V _ OVldadeS Qual palavras nemqualaucto- camara ao Caes para decidir a
' .a léipé pOIISar'ã _minha'mão , V p _ p _ _ -7-_~._ ridadel alii cada um arrajava-se contenda.tiisi'velllidiaphana ,'sobre'aícons- A _' Pobre Berlengas! os seuswso-

comopodia. ^ Logo que a decisão foi dada

vivente quüomgôra mms douradns *Yümse dpshzemlo
O gr_ rpgednr que levava O ma- em favor doal.ibarata~ quasi todos

os calafates e com elles o JOSé
Maria Vilão, Tarujo e outros do
partido fizeram uma troça espan-
tosa ao da Marcella, foram'ca-n-
tando cr'ó err¡ em e fazendo refe-
rencia aos gallos.

Parece que o Villão., o Tarnj-o
e alguns outros não'devem ser
suspeitos. '

tva t ha remedio senão acceíta-

rem agora a noticia, Ja que em
tempo acceitaram os gallos. '

Mas pelo que vemos tambem
não é verdade o Polonia- ter receá

bido do .Bernardo Famfam um
lombo de porco e uma arroba de
atum por este ín/lueute ter arran-
jado da camara terreno no Fora-
douro para 'a construrção d'une
palhoiro. indo o filho do Polonia
escolher o local e demarcal-o? que
iiiZiim?

i

' Nos achamos rasão aos pedin-

tes em irom ter com-o Polonia

;em vez de irem ter com o Cunha
'porqrie afinal de. contas é o Polo-

uia qumn inunda tudo', Contose'

mostrou na celebre-questão'do
logar para a construcoão' da fra-'
gata_ '

Pobre Cunhal

Lá se vae Í“dO.-Blllll se

diz: andam uns a poupar para os"

outros estragar. 5'

-loformam-nos de que a rama-

ra vae vender os terrenos situar

dos entre a Costa do Fumdouro 'e

-con're 'nipos l) pos'sde' 'cmi-alto: gran

ft). 'que *gt-“chamei dignidade, even-

argralroa e apenas' paula'e favo,

@Últiehtéipdlm 'e 'fa'irallfl'alvez p'o'r

assim asimir'agem eo seven-nel;

12W preocupneãó'oodstaule* il-'um

segmentada 'ea'va'litarla' .que 'ein

¡ensaiar-_as se: foi=|v_e"qne'íç1etmoq

'álg'úiñaãi libras depalna _e food:

intetiâüiô"Matatapreoccltpação
acostuma ' de" empalmar ' os = reaes

@mousse talvez eutsó* lájvera hojeh hoje _corrido,,_ pin! ossos
aidesêjh'hfdéñlismmd-de alargar mesmos radios que, ascultando-o,
analprõpneaaee qli'e fica'na_ Ma* 1 vendo-'o Sem aquella capa doazy-
Hil'liii-:fsin-iDÕÍle' Ser¡ 'que 'enriã msmo g ie. o cobre'poonheceram-
veja“lgltñ utilcó'moyelypara todos 5 dfifble'm ,u_Ii'doe arremesSaram-lbe
ôsãetos 'de viene' e corner; I pedras. apuparam-'no.

pode 'Er'Qllé'á'diirágem'transtolri Pobre Berkmgasd alma feita
nê'tijdoquuediametro Vive de lama e como; mistura de cv-
da'lvis'ãoeipor'que éllçiüãü é mais' nismo e (vaidade, race-placqu de
do' be“um'a¡ visão; ' 4' i' "15'73" ' ,vinganças e odíos” es ,mais podre,
~ V'. 'servisse serah¡ défñoül'e' “majs'nogentoJ mais'miseravelido
o sr. _Antonio S_nares «Pinto'Comá .que 'qcão radio que de noute em
tempiandõtoma'irenditharda Janella rua_ _iiesenrtadma lua. :-
pensaria;quedileelstava'esperaado' A Ç“Quando r nos momentos deque dçallj por milagre cahIsSe ali - _raqueza _te expões a serzoliserva-
39m, regimento 'de 'ill'lVMlat'iaz *Y do ' todos, fogem ,de ti, todos tem
:iat'Visãô'lilquWÍSÕçsi' '; › , ¡nqío de ti. e se alguem por com-oi-r 'enumera &tr/'sou OÍ 'Espgàli'o' pziix'ííox te! lança um olharde pie-

justiciairo :dde'üefnoutta'pei*cpt'1'0'. dade, lu. desgraçado, empeço-
saeaeiosameate*:isa-nuas:: muuito“ 'nha'I-of .. _ ,
as tüiêêieitñlàsicrilñimsas aliança; A ._E's"mais"vil do: que automo
em?MHà'ia'doda"a'coheste 'de' card“ dos' Farrapeiros que tetaccompaga.dfó'ssos.___rirs amam'q'cções-:Ieu nham, 'ao menos esses quando se
SOÚU'ESWWÍDWKM¡ que'crãvll dlSSIpam os fumos do alcool, irc-
fd'ndii aspartame coracao'dooes-j conhecem a mãoqneos amparou
gia devendldm'do 'cyn'ic'o mte- ^ ' ”

. h_ Í _4 _ _ ' nadesgraça. mas_ to, miseravei.
res ene,'liloconeussmnario pre- mordeste a mao que te deu as

pouco e pouco. João Carvoeira
espreitando-o_ deve hoje¡ ter-sr.
talvez fcompailecido ,do ultimo
herdeiroda :raça: dos precitos',
dosmiseraveis assassinos que lhe
'vai-aram o coração com uniu pu-

_nhaladah _ 1 _ .t _
" _'_' Pobre Berlengas! hadias ainda

valiloso, hrillmndo-lheos olbOS
d“aiegria,_sqrrin(lo amarellamente
para a turha dos vadi'osvebrios. e

A forem-Faz amanhã 3

mezes que os liinonadas leVanta-

ram na Praça a forca. r ' L

_m

'As bàsonas do sr. lle-
ged'ç'r. - Sabbado a .noutr, na
.rua de. S.'l'home, proximo !ao Largo

do_ Chafariz, na occasião em que

passavam o_ sr. regedor, o seu cão

e um irmao do sr. rege-dor.. o cão

pegou-se com_ _um outro. O irmão

do_ 'sr',_gregedor puchou d'nm re-

Wolver e“quiszazer fogo Sobre' 'o

cão que tinha vindo altacar o cão

do sr. regedor. Cómo o cão QL“,

gressor pertencia alum risioho do

sr. regedor este quiz all¡ mostrar

a importancia ;da regrdoria e co-

' meçou a dizer em altos berros::

eu son a primeira auctoridade
iilfesta terra,.en se quizer muito

' tudo na_ cadeia. porque eu posso,

'quero e mando:: A¡

' _ Alinalzdelcontas nem o sp, Te.

gedan como mano do sr. rege.-

d_or fizeram cousa alguma «e là
foram 'preparar-se para os aco"-

teciinenlos do dia .seguinte.-

q ' As _lnfelecldades do
sr. regedor.-:\ntes de re-

latar-ums os Ciclos precisamos do

inenrionar os seus antecedentes.

Nós já dissemos queuiuartis-

ta d 'esta villa tinhaido pedir aoCn-

nha Que'llle désse a concertar nos
bancos de ferro pertencentes á ra-

mara=que o_Cunha lhe tinha res-

no atraz de si dou voz preso ao Ze-

zere cmqnaoto o mano de reWol-

ver em ponho o segurava. t) Ze-

zere vae-lhe dizendo :qual preso

nem qual diabo. sua aurtoridade

da. . .-«Comtndo não se podia sa-

far, estava ñiado e ñlado de vez. '

Então. com que rabindo do

ceu, apparecen-lheum auxilioinex-

perado. .

Era nem mais ncmmenos do

que -a sua mulher. aerimpaubada

de uma rapariga.

Aqurlla atirou-se' ao sr rege-

dor, tilou.. . . . . , .

 

.'.inolltroll

. ...e detal

sorte que elle berrava desposita-

damontn pedindo que o livrassem

porque Simão morreria :' acudam-

me gritava elle, este diabo-mata-

mcl as armas!

. O sr. regedor não teve reme-

dio assim largar o Zezero 'ea mu-

lher d'este ia-lhe dizrmdoentao ora

você, sua auctorirladeda. . . :que

queria levar o meu homem para a

cadeia? « . -.

O sr. regedor ainda d'esta re-

frega sahin ferido com uma panca-

da na cabeça. n

Entretanto o Bernardo Farra'

peiro tinha sido estendido com ou-

tra. ;

Apparoreu a guarda da cadeia

mas nada pôde fazer.

Contam-nos que a poucos pas-

sos se achava 0 sr. administrador

..... .lc-'.-

, _ substituto e perguntando lhe al- o Carregal. comprehendendovertido, que ;atrãiçôar que se mezadas que em Coimbra consu. DOM"“ que ;mio “le [Milla (lar guem a razão porquenao lllLUI'YJ- o essa venda as novas multas.
vende¡ ' n -. . mm_ ' trabalho porque um artista do nha. dissnra=elles estao todos bo'.

bados e. la sn arranjam_Effective-

mento so tal succedou l'ez hein nao

intervir por que lhe sncrederia-o

Ulá. amigos, quando quizerem

vender façam ao menos o favor

de anuuuidarem isso para que

todo o povopossa concorrer e' fa-

' caminhando vagarosamente '

nãoflperterbo' o menestre enamo_~

radquu'e' ma a janella onde esta

mesmo i-iÍicia _lhe tinha_ prestado

servicos om virtude dos quacs ar-
riscara por Vezes a pelle r_

Essa alma crupulosa, nogenta.
e digna herdeira dos Berlengas
antigos, os assassinos .covardes

 

emioldur'ad'a alfermosa' cabeca: em

cujos olhos pretos a lu'a põe uns

timsiqneisedUZem. mas descubro

o falsario, o passado'r'de moeda'

falsa que em noutes mal dormidas

vem de Elvas com uma sacca dc

librasñWeas entrega a nm

desgrado de Pardilhó. a um pobre-

tana que, bonradoate então, teve

dee l m_ adeia'eri'mes ue não.

corñãglt'eügfíu" ví muitasíezes 'o'

falsario, que, montado n'uma egoa

seescoava por entre os pinheiraes

sdmbrios'quaiúio a lua banhava de

luz os íareaes'ydietantes.; eu“vi-O

derbstofmedonhamen'te .COÚ'll'zlhÍ-

do,_',:áberüliido ,uma bolsa posta 'a

ti ramos_ Rouse¡ a, minha mão dia-

pbana, fria. na Consciencia 'Fosse

vivente e ella estromereu, hradou

bemlalái'eíe'u-conheci o que Coil'

tinha a sacca=eram as libras vin-

das de Elvas. Essa Conscieocia nun-

ca mais socegon. _

esperasse que eu, o Espectro,

100381 fi's montes me evolo dos .se-

pulcros, erro ,pelas- ruas rlesertas

e vou' pé; *ante pé. pousar'a minha

mñoiiiüvhêvbl e idiaplial'ralz sobram '   

(lo infeliz João Carvoeiro.,

Pobre Berlengas t. agora até os
bancos de ferro te servem de for-

ca, dao logaraos .vadias para le
apedrejarem. i '

PObre Berlengasi

dx

Sempre os mesmosl

' Bites julgam que oPlaco II,
esse Placo !modelo anda percor-
rendoas casas do sur. governo'.

pedindoo subsidio das taes 4:000
libras e 'afinal de contas não vem

o dinheiro nem o Placo.

0, cavallorio_ ja de ha muito

andava triste. faltava-lhe o seu

querido companheiro nas lidas

eleitoraes, ficara para all¡ esqueci-

do a um Canto e nem a :roupa o vi-

nha animar ehamamlo-lhe admi-

nistrador.0 !dam fugira enño mais

viera. Nem uurbocado de palestra!

:Um ,"dia porem vieram-lhe

communicar que o augusto patrão

o mandala ir tercom elle, e o ca-

vallor'io avermelhado ao deixar a z

terra de ¡tigralos relinchava ale-
gremente.

O tal artista não Se comentou
com a resposta e pit/nutrir¡ o (Em
nha fora h'a presidencial, dirigiu-
se ao Vice-presidenteJoão Baptista.

l'lste menos coinlesrenilente para
com a vadiagem e tendo em mira
vingar antigasolfensas que o Cn-
nha lhe [izérai, dar-lhe um cheque!, . I ~
satisfaz ao pedido. demorlo que o
Cunha ficou embarrilado.

EscusaÚO será dizense que o
protegido do Cpnha ficou escama-
dissimo'pe. contam-nos até, que
o apedragaram ein_ uma das nou-
res passadas.

¡ Pois as infeli'cidades do sr.
gedor tiveram origem u isto.

O'Aldlino Banca estav
mo ao Largo do Chafariz-

vinha d'Arrurlla um grupo de af-
fectos. Juntou-_se a alguns d'elles e_Em companhia do Zezerev diri-'gmm-so para a. ta'berna de Je-
mnymo Alves Ferreira Lopes.

Entrando ahi viram uns pe-dren-os que pacificamente est

bi'linl'ici'tndü. Pt'lncipiatnun ' rol“.-vcráa sobrch assumprg da com-Poslum dos bancos de ferro.

 

re- '

aproxi-i

.quando

 
avam 4

mesmo que ao sr. rogerio:: infeliz.

D'ahi a momentos levantava:

se o Bernardo l“arra'peiro e ao' ter

o seu querido partido politico a ia-

zer tão tristes papeis disse: bem

diz li'. que este partido' é umacor-

ja de babados?

A desordem riurara por espa-

ço de duas horas ;1 tinham sido fo-

ridos bastantes individuos e contu-

do nenhum dos aggrsssôres fora

preso.

Queremos apresentar o facto

despido de commentarios. O pu-

blico que avalia o procedimento

dos politicos progresszszas, 'dos

celebres vereadores das eleiçoes

camararias e dos quarenta ¡nulo-

res contribuintes.

A auctoridade administrativa

inciton os \adios earruarrims a

desordem. agora Como elias não

leem inimigos para espancar, es-

panrain-se nos ans outros.

0 Caramba. -Cnnhereni

o Caramba. um políiro pescador?

Pois esse desgraçado andava,

domingo, pelas ruas dando vivas

ao Senhor dos Passos da Graça e

zer fogo aos socios. Não arranjam

monopolios a moda dos da minis-

tro da fazenda. - ~

í -llonestos.-0 snr.- Soares

Pinto e o ellertivn arrematante

dos. reaus camararios.

Pt't)Vn›Se l.° porque é elle

quem manda receber a importam'

cia dos reaes do vinho vendido

duranteo mez do Janeiro do cor-

rente anno-2.° porquee elle

quem manda fazer os varejos,

como .por varias vezes tem con-

fessado os emprestados-3° por-

que e nl'le quem tem contractado

as alianças-JN porque e elle

quem tem dado as instrucções

para os apareadores se regula-

rem.

Us armazens tem sido manda-

dos espiar por Violas com ordem

do snr. Soares Pinto.

Prova-se l.° porque muitas

testemunhas pt'esensearam 'haver v

espias proximo aos armazens de

Antonio da Silva Nataria. Manoel

d”0li\'eira Barbosa. Jose d'Ulivei- .

ra' Vinagre' e Jose Fragàteiro de

Pinho Branco-2° porque quan-
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do estaiia 'um vigia (por nome

Redes),- proximo ao armazem de

Jose Fragateiro de Pinho Branco,

este negociante ,se dirigiu a elle

com duas_ testemunhas pergun-

tando-'lhe o que fazia all¡ ,-e elle

respomlou_'que tinha sido man-

dado pelo snr. Soares Pinto para

espiarlo'seu armazem e ver quem

vinha comprar vinho.

_O Luzes e 0 Victoria ga-

nham 600 reis, diarins cada um.

Prove-sei .É porque apesar da re

conhecida incompetencia d'amhos

para exercer tal cargo. nem o

Luzes, nem o Victoria eram poli-

ticos que se contentassem com

300 .reis por dia-_2.u porque na

sessão camararia em que foi pro-

posta a nomeação d'ambos se

botou que a camara nomeasse

dous mestres d'obras, sem se re-

ferir nenhum dos vereadores ao

ordenado, ficando portanto as-

sente que_ cada um devia vencer o

"ordenadovde mestre d'obras ca-

mararias que até ahi tinha sido de

”009 reis” a - .

_A camara recebeu o -Diario

do Governo «da redacção do

«Ovarense» para emholsar a em-

presa da importancia da assigne-

' tura.

Vamos saber quem assignou

o competente mandado edepois

provaremos ,a nossa asserçao.

Cremes ter respondido a tudo

comprovando devidamente.

'A historia do retracto

- -Ja que não podemos agora dis-

por_ do espaço, no numero.. se-

guinte explicaremos a historia do

retracto e da dedicatoria que o

accompanha. Os d esg ra çados

veem-sc perdidos epor isso lan-

çam mão de todos ›s meios ainda

mais vis para vêr se conseguem

deepertigiar os adversarios. Hão.

de Ver que ainda por esse lado na-

da mais conseguem do que mos-

trar quem são.

No proximo numero fallare»

mos.

os llmonadas em a-

pertos.-os Iimouadas ainda

não pagaram axmusica. 'ainda não

pagaram aos foguetelros, ainda

não pagaram aos vendeiros de Es-

meriz e de Cortegaca as despezas

feitas com a eleição camararia.

Paga¡ Iimonadasl

,Destacamento -Foi reo-

dido, por outro do mesmo-e re-

gimento de _cavallaria de que era

dígníssimo commandante o sm.,

Faro. Este snr. Faro empenhan-

sav muito para continuar destaca-

do e os politicos limenadas com o

snr.. Manoel Firmino trabalharam .

bastante n'esse sentido. mas ati-

nal uão poderam aguentar aqui u

Faro e elle lá se foi, não sem ser

já tempo. . .

' -Marla Blta».-Ílierebe-

mos a visita d'estetnosSo distin-

cto college. A Maria Rito que in-

publicação, apparecejnos mais.

renovada. mais alegre e prometia

contar cousas do Arco-da-Ve-

Iha.

Este explendido jornal de ca-

ricaturas. assigoa-se na rua das

Oliveiriuhas. !iii-Porto. h

Supplemento. ;Por ab*-

sol'uta Ialta de esiiaço não respon-

demos hoje ao supplemento ao

papel, onde se pretendem desfa-

zer os pretestus que os quarenta

maiores contribuintes dirigirem

ao raiz.

Ja tinhamos escripto o nosso

primeiro artigo da política canse-

lhia quando apparecou o tal sup-

plemento. .

(Iomo se vê as ameaças pro-

duzieam algum eii'eito nos mais

timor'atos. 0 Cunha ameaçou os '

que pode, oliçreceu dinheiro para

ver se conseguia com que todos

   

   

  

  

os quarenta se desdissessem mas

não o conseguiu.

No proximo numero publica-

remos alguns documentos por on-

de se podera ver quanto valem as

al'Iirinarões dos homens do panel.

Administrador subs-

“tuto. -Uoutam-nos que o sul'.

Luiz Ferreirá viera no sabbado a

Ovar para fazer contas com os

seus correligionarios a fim de pa-

garem as despozas feitas com a

eleição. Mas como nenhum quiz

abonar dinheiro o snr. Luiz Fer-

reira julgou tulice pagar elle SÓ o

que por ahi se deve e foi-se ou-

tra vez embora

De modo que ha quasi um

mez, estamos sem nenhem dos

administradores do concelho.

Uma santa pandiga!

Um regedor por agua

abaixo. - Dizem que o sur.

Placnto llamos foi pedir já a sua

demissão, mas que até agora ain-

da não foi acceite.

0 snr. Placido tem ameaçado

tantas vezes os ciirreligionaries

de ir pedir a demissão que d'esta

vez não escapa a ella.

«A Martyr.n-Recebamos

o t.“ fasciculo o'este interessante

romance de Emilio Recbibourg.

« Agradecemos'.

«va-W

Gt lMMUN[CADOS

VALLEGA

Sur. redactor.

Mostraram-me no' papelucho

que os limenadas ahi publicam,

um communicado d'esta freguezia

em que um tal Ze Pisco diz que

quer saber qual e vendeiro de Val-

lega a quem os mesmos Iimonadas

devem. A

Pois. snr. redactor, eu para

que elles nãoandem a l);iSoñar Volt-

Ihcs dizer quem é, e, creia-o a

maior parte da freguezia o sabe

porque o tai negociante não se es-

condia para o dizer.

A O negociante a quem os limo-

nadas deviam até ha muito pouco

tempo e não sei se ainda agora é u

snr. José Caetano, mais conhecido

n'esta freguezia por Joselanota. e

a quantia'q'ue lhe deviam era de'

»7:000 reis.

" _como ja se deve saber foi

nomeado substituto do regeder o

'Rachel E' ca's'o para a* gente se

admirar ; ,mas quezse lbe ha-de

fazer? '“

o -Jà por aqui, se diz que o

nosso r'ev. 'abb'ade não e proposto

d'esta vez deputado. ~ i

- Se o Ze Pisco continuar, pe-

ço-lbe snr. redactor o obsequio de

me conceder um pequeno espaco

,errnmpeu por algum ,Bmw a sua : para :lhe por as coisas mais claras.

Jà que quer“fesla ha de-lhe suar

a testa.

' Zabumba. "

lllildlllili Lllltlllllllli

FLORENTINE

Foi distribuido o n.° 307 da

Bandeira Portugueza. _continua

os escandalos da policia e entre

outros artigos publica a noticia de-

senvolvida de uma opera nova 0

 

a escravo do maestro Carlos Gomes,

auctor do (íuarony.

Na parte artística, vemos um

trecho para piano intitulado Flo)

"en/inc, transcripto da opera Bee.

cacto. pelo conhecido maestro

Freitas Gazul.

Assignatura', trimestre 700 rs¡

Assina-se na rua dosq Faqueiros,

207, t.° Lisboa.

 

IMPORTANTE e

Supplemento ao Codigo
COM O

Decreto complementar ao Co-

digo Administractivo, reorgani-

s iodo o Supremo Tribunal Admi-

nistractivo, e a Reforma de los-

lrucção Secundaria.-Decreto so-

bre a Organisação dos serviços de

fazenda Publica nos districtos e

concelhos do reino-Decreto re-

gulando-o direito d'aposentação, e

Roctiticações ao Codigo e Relato-

rios do Governo. Tudo n'um volu-

me, 200 reis. pelo correio. 250.

E com a Reforma Judiciaria ape-

nas 250 reis-Pelo correio, 300

reis. em volume tambem.

A venda em todas as livrarias

dO Porto.

A nova edição do Codigo 200

reis; pelo correio 2m; pelo segu-

ro 250 reis. A Nova Reforma Ju-

dicial e Reforma de ,instruccão

120 reis-pelo correio 150 reis

sem separado.

W'-

OBRAS ELEMENTARES
cooeoesAnAS POR

J. S. lili FlGUElIlEIlO E CASTRO

Elementos de grammatica

portugueza, 3.a edição. 200 rs.

Neçõeselementares deari- ›

thmetica e systema me

trico decimal, 5.' edi-

ção. acrescentada com

uma collecção de perto

de 200 problemas. . . . 60 rs.

Faz-se abatimento nos pedidos

de mais de 5 exemplares, feitos

ao editor. -

ANTONIO DE FREITAS SUGENA

449%

AGUEDA

NOVA Bring PORTATIL

GODIOO Oll'lli POlilllOIJEZ
COM UM APPENDICE DA

Legislação posterior ao mesmo

codigo

publicàda. até hoje, incluindo n'elle oa

Regulamentos do Registo

predial, da Caixa geraldo de:

poaitos e do Registo civil, etc.

t vol. in-t6.° de 648 pag. br. *211.0

Encadernado. . . . . . . . . . . . . 360

Pelo correio, franco de porte

o quem enviar a. sua importancia

em estampilhas

Á livraria-;Cruz Coutinho:

Editora. Rua dos Caldeireiros, l8

B 20=POBTO.

' ANNUNOIOS .intacto-:s

ARREMATA ÇÃO

No dia 20 do corrente, por

meio dia e a porta do tribunal

judicial, site na Praça, d'esta

villa, seita de_ proceder á arre-

mataçãu dos bens seguintes:

Uma terra lavradia, sita no lo-

gar 'de S. João, de naturesa de

preso de que é directo senho-

rio Joaquim d'Oliveir'a da _Cu-

nha, vmvo, d'Oliveira d'Aze-

ireis, a quem paga annualmen-

te de foi'o 22%50 réis, avaliada

na quantia de 800%000 reis.

Outra terra lavradia, sita no

chão do monte, Iemites do lo-

gar de Seixo branco, avaiiada

em i30$000 réis. Outra tetra

lavradia drnominada'a peque-

na, sita no logar do Seixo bran-

co. allodial_,,_em .300000 réis.

Outra terra lavradia com pi-

nhal e matto pegadd, sita no

 

logar do Seixo branco, allodial,

avaliada em 3008000 réis. Ou-

tra terra lavradia sita no logar

de Portinho, allodial, avaliada

em 30llâ5000 réis. E uma ter-

ra lavradia com cabeceiro de

pinhal, sita no logar de Ribal-

ta, allodial, avaliada na quan-

tia de 50%000 réis, cujos bens

são sites na freguezia de Val

lego, e vão á praça por delibe-

rações do concelho para paga-

mento de dividas do casal de

Antonio Pereira de Mendonça

e mulher Maria Bosaria da Sil-

va Lopes, do logar da Estrada

de baixo, l'reguczia de Vallega,

a quem pertence os referidos

bens. Pelo presente são citados

os *redores incertos dos possui

dores dos bens, para assistirem

á arrematação.

Ovar, l de fevereiro de

1887.

Verifiquei a exactidão

O juiz de direito.

Bros/tado.

O Escrivão,

Eduardo Elyst'o Ferraz d'Abreu.

(48) 2

 

Pelo juizo de direito da co-

marca de Ovar, escrivão So-

breira, correm editos de trinta

dias a contar da segunda pn-

blicação d'este annuncio no

«Diario do Gpverno,› citando

os credores e legatarios desco-

nhecidos ou residentes fóra da

comarca para deduzirem os

seus direitos, e os interessados

Faleciano Rodrigues, maior,

cujo estado se ignora,'e Anna,

solteira, menor, ambos auzen-

les em Lisboa, em parte incer-

ta e lilhos de Manoel Rodri-

gues, para todos os termos do

inventario de menores a que

se procede por obito do seu

avo José Rodrigues, viuvo, que

foi do lugar do Salgueiro! de

Cima, d'esta freguczia de Ovar,

nos termos do art. 2048 do co-

digo civil.

Ovar, 3 de fevereiro de

1887.

Verifiquei

Brochado.

0 Escrivão,

Antonio dos Santos Sobreira.

(t9) l

 

Pelo juizo de direito da co-

marca d”0var e pelo cartorio

do escrivão Ferraz correm edi-

tos de 30 dias, a contar da se

gunda publicação d'este an-

nuncio no «Diario do Gover-

no_› citando os interessados

Josepba Clara de Jesus e ma-

rido Antonio d'Oliveira Soares,

_ ausente no imperio do Brasil,

em parte incerta, e os credo-

res e legatarios desconhecrdos

.ou residentes fóra da comarca,

estes para deduzirem o seu di-

reito e aquelles para todos os

termos do inventario de meno-

res a que se procede por falle-

cimentoI de Manoel Ferreira

Dias, morador, que foi na trá-

vessa do Outeiro, d'esta villa.

Ovar, 5 de Fevereiro de

1887.

Verifiquei

_0 juiz de direito,

' Bros/lado.

0 Escrivao

Eduardo Elysío Ferraz d'Abreu.

(50) I
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JOÃO ALVES

PRAÇA D'OVAR

(JUNTO AO PASSO)

  

Participa ao publico que

recebeu ultimamente um bom

sertido de chales modernos

assim como merinos de pura

lã, o melhor que ha n'este ge-

nero, castorinas modernas e

um grande sortido de cazemi-

ras estrangeiras, e cobertores

modernos.

Tambem acaba de receber:

uma grande Collecção de guar-

da-soes de merino e ditos de

seda superior com lindissimes

cabos, como se não encontram

em outro estabelecimento, que

vende por preços commodos,

para o que chama a attenção

do publico.

Recommenda ás amaveis

leitores, um sertido que lhe che-

gou de meias de lã de diffe-

rentes córes, tanto para senho-

ras como para crianças, e de'

loucas modernas para crianças.

_ Annunciatambem quetem

um lindo sortldo de mantas,

camisolas, luvas de casemira

suspensorios e facbas de meri-

no.

Vende panno lavrado de

Lisboa por preços !que nin-

guem pode competir e em fim!

espera em breve um grande

sortido de calcado que vende-

rá a preços muito commodos.

w

. SEGURO

CONTRA O RISCO DE FOGO

llOllPlillllil “Pllllllllllllll“
Capital, 1:000:0006000 reis

SÉDE EM LISBOA

Segura predio¡ ai 120 re. por 1:000i000

Idem mobília a. 150 rs. n n

Agente em Over,

'João !Alva

2 PRAÇA.

 

Venda de casa.

Vende-se uma casa alta, nova,

na rua das Figueiras com os n.°'

51 - 53. Tem caminho de carro

e de pe, bom quintal e poço. '

Para tratar com Manoel Joa-

quim Paes-Ovar.

Manoel Joaquim Paes-
Rua das Figueiras n.° 51-53
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boa-*armaçãb “pára“loja e , .

jâfgímguezada-

Pa; Hirata? “na mes.-
máhWÉJ'flyeS; ~ -

'ig-:j 'Qi
A! Á.“S

 

m;z«,›'u "o à”:

As pessoas quebradas
,032.41 4:'. MAIL!

Com,0 uso d'algun_5 dios do

müpgr'osà bmplmo 'aotilñleli'oo se

our-am !radicalmente as 312m uras aim

oawsmmammw antigas.; Esta. ' - o

e w _ ke. 'ug ' ;- lg'aJ ¡591,1!

dia' fa:
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'Vende-su" umaÀe'm bom uso.

Quem a pretender falle com o Fe-

linLQ.=., v
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chlwbuurg, ;motor dus intvresszin-

tus l'I)lBal]C.eS:›A MULHER FATAL:

DRAMASMOUEHNUS e outros

' l.“ partia, TREVAS

“2.“ parte, LUIZ

32 parto; ANJO' m BEDEMPÇÃ'O"

Ediução ¡Ilustrada com magni»

ñçns !gravuras fl'unCu_zas eàcnm ex-

.cellékutes _çhmmos execuyuios na

lylhngl'ffpfxiá;Gliodlem I

VERSÃO DE 'JULIO 'DE MAÓAILHÃES '

1.0 fáíáféud'a folha', gravxu'ra. du'éhromo '

gñQoüeis por :Senna-ua.

\ _..oolmowos AJÇADNASSSGNAMR _ _ .

A' 'som ' _BELA LOTERIAL'HL

10015' '00 cúi'B' i-Efnióà 'para ?o que ro-

caberão os ama assignantcs em tem-

? !V).¡pp¡_(_›_ppoy;tunó uma' ,cautela (10m à nu- _

meros. -. . .

No fim da. abnt-«Um @múscul-

bum com 2 grandiosos panoramas de

c u'nmloo _lê_ férã'o do ,norte áté á. bar-

ra. (19 k'ilhhnet'fos de'distan'eim e pu-

Igipkgçamp do um. desde a &tw-3046.'
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.' A. 1 Í? :x ' h'nnsignadsu no oscti'pturxo da em.
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reiaonaaMfaÇDJdLnMsoprnwáw .

¡Ríãolnu'vnw -nín 'w um”. .av-"JW -

C t . a .w ,4
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lenmngamm sanoasfeto., alan-'w

s'xJH'l'TJ 3"' 3
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“SE" 't'a *a 'dàrdai'inje'cçâoílqnm

sem damno, cura em 3 dias as o.

mmmamlmas maiswâwldes.

?BramstJrasmiMQOOm
aiá ¡r-r; '

.__ .d s, a. a““;msmo eo:: A ~
ra-iézmoi 341.55" *as'êâ das“;l'á' 1
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v › 'of wc'ruri'HUGOI

.'¡1!=\:'-- f 00 groxñlrasnpvas . ot:

v -wcompradas ão edlilor parisiense

Ç ', E'UÊÉNEEHUGÚVES

= ';.,-.Iàçi§uis daleSEHAVEIS é_o

_Í _romance _ NOSSA sugfuom DE

MMS a Obr'a mais su Hime da Vi-

. ¡nochendentêSpU'Umn linguagem

, nqsipwpspjrm.ásregiõus sublimes

éllg ç lrl'lllllludé] du unlhusias-

'mn ¡a'nnssa all'n'a', levantou-nos :I

dotbnneima¡

que abraqgçwa ;imunoqu desde a Pe- -I

preza editora. Bolem¡& (3.4', rua da -

" th'nà'ñl cl'li'í'stbficó'il'luszlado com '

“ l -' *cúiriHUgôsChéiü de @Bisbdius smj- *

; ¡.g¡ «_,pg'¡JuQr9Sa.--_:¡ :sua leitura eleva o ,

tributar" un' wwe pm'ln 'frume :1 ›

e' :mil/ih Cnm'pluía cnn'slíuàá d'um -

' «Homo rnqgniüünmwle Impresso-'v'

r0,e;Tha›\:n3ria,vs|0›XZt§gw,1125»à almoça* '

das Flores-Lisboa. 26

_oçv '

ODRIGO VALENTE DA SIL-

VA copa. @botão 'gmath de

mercearia, .lb Mg' '11105.[3133-

 

     

  

 

005-_ "E” 5'." .iii-Ms, .I viúvas-a,

mülâmââ il'xdezas em *' '

¡a! "040,32% Em

LNB _ r > _

trio¡ chstñ; 'approwqumI para

uso das e" q o ,_ pelg ex?“ e

rev.mu Slñêcàâràdàalx'liispo ao Por-

tomoo'rdenadç porlgnanúiscon'úrsr

sis Pinheiro: r'. um 3: 4:1! :hum a.

A' vmamLigmspzed¡tura-Cruz

Moutinhm._nua-\dos Caldeirciros,

lSe20-Porto. _ N 16

 

franciscoPoixoto Pin- '

“5543355 ¡romaâñbw , L
leclmeno e ferragens,

UFMS; LJIBBIÃÍQBEIIYÍ-a; í
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saum ou cursn de dou-

; requoçlepíms e

do pmz. que .o tem

ms“"oíolouras. WW: t = r

y :L-
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Itunl'punc'¡Iàuqierinr. malfd'odn &33g- \

,lil'cssamttnlefabrioar em uma das_

primeiras casasnlu Milão.

'CONDIÇÕES m ASSIGNATURA

A ohra constará de l volume

ou 18 fascicnlns mn of', ae ¡Ilus-

'lra'da mm 200 gravuras.Ídislrí-

Abujyo em ,fascículossomamws de

3:2' paginas, ao bràçn de 400 reis.

?pagos no -acto da entrega. .Para

as províncias o preço do fascículu

é_._n mesmo qm:n0_P1›rl(›.¡fI':mCO

'de porte. muàisó¡ se acccilmp :I$-

signaturas = «vinda acompanhados

da importancia decinco fasciculns

adiamodos. _A rasa editora \garan-

Le a todas Vas-[possnais que angaria-

rem qualquer numero de assigrar ,

tm'as_,“nííu.) inferior à cinco, ê'se'

:responsabilisarom pela 'distr'ihni- j

cão üosl fasoiwlns...a commisoãw1

(19420 mancemg. Mecum-se tm?-

I -w
VI..

cóndu 1a.

7"- 'Tmla a enh'espondcnuia déve;

ser dirigida! à: *

LÍVRÀRIÀ ;.CIVTLISqAÇÂ'O

E.. M COSTR ::MOS EDITOR

_ 'ã,'-Rua)de Santo›lldefonso,'h -

L " › lpomo ' " ;
_Um mui' v

uma; _as 3 terras o!

abono¡ à .sua '

.-: =Nossa~Senh~ora de? Panis , ,

7- tico" 'approvado pela¡ escola medico-cí-

rmgica. ;do ?0119; ' W'
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7 CAoÍILLo ÕASTÉLLO BRANCO

É. of ;mogno moramos

SUCCESSÉJHES "DE

' &Momowâgmsoo

_ .,, (Opúsculo a brappsimdaarzê ,

!resto feita pcquirma Lugo/15' Ga- \ o

_nelinwu succe-'sm'es de Ernesto

.Chunlmn, a' edição do livro BO-

HHJMIA o DO ESPIRITO. editado

por Eduardo da Castor Sumos).

A' vendona Livraria Civilisa-

ção, rua de Saulo llulufunso, [1-6

v6, e nas' pniucipaes datadas as

terras .do-.reino. e i“lüSr-Pl'éçü,

,150,1'eis, péln cmjrein 160.
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de do sul.

eeiro$ e transporte para bnnln.

Para @solarer'inwnlos e bilheh-s de passagem. tram-se em Aveiro, cum Manuel José

Soares dos Reis. rua dos Marcadores, 49 a 23; e em Ovar-rua dos Campus, cum o sur.

      

o _ g PHARmàiAetsiLVEoRA

'.'Í'Isaaq Júlio :da Silveira, pharmaceu-

.2' \

PONTES

_gxàgxxxxxxxxxxxxxx'mogxggm

; TYP'OGRAPHIA
' w _

(OUR)

 

Esta typographía, completa-

mente habílitada. encarrega-se

de_ todo o qualquer trabalho Con-

cernente a sua_arte,' a toda'quálé'

quer cor, tanto prateado' como

”dourado, as$im comq: obras de Ii-

VrOS, jornaes, facturas5 ”bilhetes

de Visita., circulares, ”etiquetas-

' 'para garrafas, .diplomas etc.,

_ para o que acaba de receberdàs

principaes casas de ' París, uma

_grande Variedade de types e Vi-

_Preços o mais rasoaveis _possiveis

;sswwwwwxwWWW-
t _ S ü nal-à, Màranhâo, Gear-:ie ÍlÂnáns, Berígnllyll'a

. eo, Bahia, Rio do Janeiro, santos e Rio Grgne

 

Para os portos acima indicados, vendmn-sve passagens de 4.“,

os sem competencla, ubunand0~se oumbuyu aus passar

      

   

'em Administooti,!g

Appruvmln por Decrocln de t7 de

~ ' -JuHm de !886 - o

Com' um ajzpendice'. amando

toda 'a legislação relativa ab'mes-

mo codigo, publicada ale '

hoje. incluindo o

Regulamento do, Processo Adluiníslralivo

e um conoso

' REPERTORIO .-\LPUABETICO

Preço.... 200 reis

(Pelo correio. franco de porto a quem

enviou'. e sua importancia em

estampilhas)

A' venda na Livraria-CRUZ

COUTINHO *IEtliluraL Rua 'dns

'Calnleirvi'ms. !8 &QO-LLPOI'IU.
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Antonio _dq ISilva Not/qria.


